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Gabarito no final da prova.


É impressionante como quase nunca nos lembramos de como era a vida antes das facilidades que certos aparelhinhos nos proporcionam. Mas, puxando pela memória, quem tem aproximadamente 30 anos (vocês provavelmente já ouviram isso de alguns parentes) deve se lembrar de ter que levantar da cadeira para mudar o canal da televisão, lavar fraldas (de pano) de bebês e outras roupas no tanque, fazer pesquisas apenas em enciclopédias (caras e que ocupavam grande espaço nas estantes), fazer manobras em carros grandes sem direção hidráulica (em vaga pequena), ir até a farmácia mais próxima para telefonar, enfrentar filas em bancos (em pé) para tirar dinheiro e muito mais, não é mesmo? Já pensou, então, como deveria ser antes dessa época? Dá até preguiça de pensar no trabalho! Até pouco tempo atrás, celular fazia parte do chamado “Kit babaca”, de acesso a poucos (e claro – os babacas). Hoje, assistimos televisão no maior conforto - apertando botões, usamos fraldas descartáveis, fazemos pesquisa na internet e em CDs multimídia – oferecidos pelos vendedores de enciclopédias e também em bancas e livrarias, utilizamos celular pré-pago (que fica mais barato) ou pós-pago (sem medo de estarmos sendo incluídos dentro do grupo do “Kit babaca”), fazemos pagamentos via internet e retiramos dinheiro em caixas eletrônicos, sem contar as outras facilidades. Pois é! A vida ficou mais fácil em muitas coisas e pra muita gente. E graças à tecnologia, que também atingiu a medicina – para a felicidade de médicos e pacientes – e outras áreas, como veremos a seguir. 

( Equipe de Matemática e Ciências da Natureza 

As pesquisas em busca de alternativas que prolonguem - ou melhorem – a vida de quem está à espera de um transplante continuam. A boa notícia é que agora, de fato, o sonho começa a se tornar possível. 

ÓRGÃOS ARTIFICIAIS

“Senhores, nós podemos reconstruí-lo. Nós temos a tecnologia. Temos a capacidade de fazer o primeiro homem biônico do mundo”. Quem já passou dos 30 anos (o que não é o caso de vocês) deve se lembrar da frase acima, dita na abertura de cada episódio de “O Homem de Seis milhões de Dólares”, uma das séries televisivas de maior sucesso no Brasil nos anos 70. No seriado, o ex-astronauta Steve Austin tinha suas pernas, um braço e um olho substituídos por implantes biônicos, após um grave acidente aéreo. Como conseqüência do implante, Austin passou a ter visão especial, maior velocidade e força. De brinde, um emprego como agente secreto.
Hoje, o cenário descrito pelo seriado ainda não se tornou bem uma realidade, mas os cientistas acreditam que boa parte dos órgãos humanos poderá ser substituída por cópias artificiais em um futuro cada vez mais próximo. Enquanto isso não acontece, veja alguns dos progressos já obtidos e o que os cientistas esperam para breve. (Revista Newton, ano 1, n° 2, 2004)
AUDIÇÃO ELÉTRICA
Sem medo de errar é possível dizer que a audição é uma das áreas mais conhecidas da ciência, tanto que no caso de um dos tipos mais comuns de surdez é possível recuperar até 95 da audição do paciente. Esse nível de sucesso foi obtido com o implante coclear. A cóclea é a estrutura do ouvido, em formato de espiral, responsável por transformar os sons em impulsos elétricos.
Usando um microfone instalado na parte externa do ouvido, o implante capta as ondas sonoras e as transforma em impulsos nervosos fazendo uso de um processador eletrônico. Na seqüência, esses impulsos são enviados para microeletrodos implantados dentro da cóclea. Estima-se que, no mundo todo, cerca de 40 mil pessoas já foram beneficiadas pelo implante coclear. (Revista Newton, ano 1, n° 2, 2004)

26)
Partindo das informações do texto, julgue os itens seguintes.

(1) O impulso elétrico gerado pelo microfone é formado pelo fluxo de cargas elétricas, cujo sentido convencional de propagação é oposto ao do campo elétrico gerado.

(2) O microfone transforma as ondas sonoras em cargas elétricas. 
(3) O fluxo de cargas elétricas é convertido pelo cérebro em ondas sonoras.
(4) A força elétrica que impulsiona as cargas elétricas é do tipo conservativa.
PÂNCREAS ARTIFICIAL
O que mais se aproxima hoje em dia de um pâncreas artificial é um mecanismo composto por um sensor que mede o nível de açúcar no sangue e uma bomba de insulina que libera o hormônio sempre que há necessidade. O aparelho também registra em sua memória as oscilações na taxa de glicose. O sensor de glicose é colocado sob a pele e a bomba de insulina é implantada no abdômen do paciente. A idéia é liberar quantidades suficientes de insulina no corpo por meio de um cateter, em resposta às leituras feitas pelo sensor.

Entre os vários modelos existentes, o aparelho desenvolvido pela MiniMed é feito de titânio e tem um diâmetro de 5,5 centímetros e 1,9 centímetros de espessura. O aparelho, que funciona por cerca de um ano, é uma alternativa mais eficiente às injeções de insulina.
Esse tipo de pâncreas artificial, entretanto, ainda depende de vários aprimoramentos antes de se tornar um equipamento ideal. O sensor de glicose precisa se tornar mais confiável e o dispositivo ainda tem de atingir uma maior longevidade operacional. (Revista Newton, ano 1, n° 2, 2004)

Dados: A insulina é uma proteína pequena; a insulina humana tem peso molecular de 5.808. É composta por  duas cadeias de aminoácidos, conectadas uma à outra por pontes dissulfeto. Quando as duas cadeias de aminoácidos são separadas, a atividade funcional da molécula de insulina se perde. Quando a insulina é secretada no sangue, circula quase inteiramente em forma livre; tem uma meia-vida plasmática média de apenas 6 min. de modo que é sobretudo depurada da circulação dentro de 10 a 15 min. Seus efeitos, contudo, perduram, por horas.

Exceto pela porção da insulina que se combina com receptores nas células-alvo, o resto é degradado pela enzima insulinase principalmente no fígado, em menor extensão nos rins e no músculo e ligeiramente na maioria dos outros tecidos.

Essa remoção rápida do plasma é importante porque, às vezes, é igualmente importante desligar quanto ligar as funções exercidas da insulina. (http://www.geocities.com/bioquimicaplicada/diabetes2.htm) 
27)
Sobre as informações contidas no texto e sobre assuntos correlatos, julgue os itens.

(1) O sensor de glicose implantado na pele tem efeito similar ao hipotálamo.

(2) Nem todo paciente diabético deve tomar injeções diárias de insulina, uma vez que pode ser induzido a um quadro de diabetes insulino dependente.

(3) Por ser uma molécula pequena, a insulina deve ser classificada como um polipeptídio simples e não como uma proteína.

(4) Pode-se deduzir que a enzima insulinase realiza, no fígado, uma reação de hidrólise.
COMENTÁRIO:

(3) O que diferencia um polipeptídio simples de uma proteína não é o número de aminoácidos e sim, o papel biológico exercido pela molécula. Deve-se lembrar que a insulina é um hormônio protéico.  

TEXTO CNM 1 – questões 28 e 29

EM BUSCA DE UM CORAÇÃO ARTIFICIAL

Hoje em dia, o termo coração artificial é usado genericamente para quaisquer dispositivos de assistência mecânica circulatória. Falando em termos gerais, existem dois grandes grupos desses aparelhos: os corações artificiais totais e os dispositivos de assistência ao ventrículo esquerdo. O primeiro é um substituto do órgão natural; o segundo auxilia a restaurar o trabalho cardíaco do coração doente. O coração artificial total normalmente exige a retirada do órgão natural, enquanto o dispositivo de assistência é implantado na cavidade torácica e trabalha em conjunto com o coração original.
Os corações artificiais em desenvolvimento buscam reproduzir as funções do órgão natural. Devido a uma série de reveses no desenvolvimento de um coração artificial total, até pouco tempo atrás, o transplante de coração era a única opção para os doentes cardíacos mais graves. Isso começou a mudar em 2001, quando aconteceu, nos Estados Unidos, o primeiro transplante de coração artificial em quase duas décadas. O AbioCor Implantable Replacement Heart é implantado no lugar do órgão doente original, com a expectativa de pelo menos dobrar a expectativa de vida dos receptores.
Pacientes que receberem o coração AbioCor continuarão tendo átrios que batem ao mesmo tempo, mas o modelo mecânico, que substitui os dois ventrículos, só pode impulsionar o sangue de um ventrículo por vez. Dessa forma, ele vai enviar sangue alternadamente para os pulmões e, depois, para o corpo, no lugar de fazer tudo ao mesmo tempo como o coração natural. O AbioCor tem capacidade de bombear mais de 10 litros de sangue por minuto, o que seria suficiente para as atividades cotidianas habituais.

UM MECANISMO HIDRÁULICO

O coração AbioCor, feito de titânio e plástico, é conectado ao organismo em quatro lugares: átrio direito, átrio esquerdo, aorta e artéria pulmonar. O dispositivo pesa cerca de 900 gramas. O funcionamento do mecanismo é baseado numa bomba hidráulica que envia um fluído hidráulico de um lado para o outro do dispositivo. Veja as principais partes do coração AbioCor:
•
Bomba hidráulica - a idéia básica é similar a outros sistemas hidráulicos. A força aplicada num ponto é transmitida a outro por meio de um fluído. Uma engrenagem dentro da bomba gira a 10 mil rotações por minuto para criar pressão.
• 
Válvula - um mecanismo que abre e fecha para deixar o fluído hidráulico passar de um lado para o outro do coração artificial. Quando o fluído vai para o lado direito, o sangue é bombeado para os pulmões pelo ventrículo artificial. Quando o fluído chega ao lado esquerdo, o sangue é impulsionado para o resto do organismo.
• 
Sistema de transferência de energia sem fio - consiste de duas bobinas, uma interna e outra externa, que transmitem energia por meio magnético a partir de uma bateria externa. A bobina interna recebe a energia e envia para a bateria interna e para o dispositivo controlador.
• 
Bateria interna - uma bateria recarregável é implantada dentro do abdômen do paciente, que tem entre 30 e 40 minutos para realizar atividades, como tomar banho, depois de desconectar-se da bateria principal.
• 
Bateria externa - fica fixa na cintura do paciente por uma cinta de velcro. Cada bateria recarregável fornece cerca de cinco horas de energia.
• 
Controlador - um pequeno dispositivo eletrônico implantado no abdômen do paciente para controlar a velocidade de bombeamento do coração. (Revista Newton, ano 1, n° 2, 2004)
28)
Talvez ainda seja cedo para afirmar se o coração artificial chegou mesmo para ficar. É inegável que a necessidade de doadores de órgãos ainda é e, sem dúvida, continuará a ser altíssima. O Brasil tem poucos doadores de órgãos e, claro, atribui-se tal fato ao pequeno grau de esclarecimento da população em geral, bem como à falta de legislação específica e eficiente. Com auxílio do texto acima, julgue os itens a seguir.

(1) Apesar da capacidade de bombeamento de 10 litros de sangue por minuto, o coração artificial pode manter o débito cardíaco normal, aproximadamente 5L/min.

(2) O sistema de válvulas artificiais, citado no texto, reproduz com exatidão o modelo natural de válvulas tricúspide e bicúspide.

(3) O dispositivo Controlador seria análogo ao nódulo sino-atrial, uma vez que ele também é responsável pelo controle local da freqüência cardíaca.

(4) Ao permitir a passagem de sangue entre os dois lados do coração, o AbioCor provavelmente permite a mistura de sangue venoso com sangue arterial.

COMENTÁRIOS:

(2) Nas válvulas bicúspide e tricúspide o sangue não passa de um lado para o outro lado do coração como citado no texto.

(4) Como mencionado no texto (parte sobre válvula, é o fluído hidráulico que passa de um lado para o outro do coração artificial e não o sangue. Quando o fluído vai para o lado direito, o sangue é bombeado para os pulmões pelo ventrículo artificial. Quando o fluído chega ao lado esquerdo, o sangue é impulsionado para o resto do organismo.
29)
Conforme o texto, o coração artificial funciona com energia fornecida por uma bateria. Considerando que essa bateria gera em seus terminais um campo elétrico uniforme de intensidade E, que produz um fluxo de cargas elétricas no coração, julgue os itens seguintes.

(1) O trabalho realizado pela força elétrica que impulsiona uma carga elétrica q, contida no fluxo elétrico que percorre o coração artificial, para um deslocamento d é igual a qEd.

(2) Cada carga elétrica q, de massa m, inicialmente em repouso, atinge ao final de um deslocamento d uma velocidade igual a 
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(3) Cargas elétricas negativas, abandonadas numa região contendo um campo elétrico, deslocam-se no sentido das linhas de força.

(4) Um dos fatores que ajuda a manter a temperatura do corpo humano constante é a circulação sangüínea. Isso ocorre, porque o sangue retira o calor das regiões mais quentes do corpo e transporta para as regiões mais frias.
A tecnologia voltada para cardíacos e pessoas com propensão a doenças cardíacas não se restringe apenas a corações artificiais. Válvulas artificiais, xenotransplantes, farmacogenética e até mesmo HDL artificial têm sido criados e testados como alternativa. Veja um exemplo na questão 30.

30)
COLESTEROL NA VEIA

Uma droga que é imitação sintética do chamado colesterol bom (HDL) demonstrou potencial surpreendente em um pequeno estudo, realizado com 47 pacientes enfartados. Após cinco infusões semanais da substância, registrou-se uma redução de 4,2 na placa que entope as coronárias e provoca ataques cardíacos. Nos pacientes do grupo de comparação, que não tomaram o remédio, a obstrução das artérias aumentou no mesmo período. Não é de hoje que se conhece a capacidade do HDL, produzido naturalmente pelo organismo, de auxiliar na limpeza das artérias. Mas ninguém havia ousado simplesmente injetar uma solução de colesterol na veia dos pacientes. O intrigante do estudo, publicado no Journal of the American Medical Association, foi a potência da ação da droga experimental. Segundo o coordenador do estudo, Steven E. Nissen, cardiologista da Cleveland Clinic Foundation, as mais eficientes estatinas - remédios que combatem o colesterol ruim (LDL) - levam anos para demonstrar resultados mais modestos que esses. Incrédulos, os cientistas esperam que o sucesso seja comprovado em um estudo mais abrangente.

 (Revista Época, 10 novembro 2003) n°286).

Sobre esse assunto, julgue os itens a seguir.

(1) Os pacientes com LDL em níveis excessivos são propensos a apresentarem problemas cardiovasculares como aterosclerose, agravada por fatores como sedentarismo, má alimentação, hábito de fumar e alcoolismo.

(2) A produção do HDL artificial provavelmente envolve a união de uma proteína de baixa densidade com um lipídio composto com estrutura semelhante ao colesterol.

(3) A propriedade do HDL natural em auxiliar a limpeza de artérias é devida ao alto grau de atração molecular existente entre o colesterol (do HDL) e os radicais livres que ficam nas obstruções.

(4) O texto infere que o HDL artificial pode vir a se tornar a estatina mais eficiente registrada até o momento.

        COMENTÁRIO:

       (2) O HDL é uma lipoproteína de alta densidade.

       (3) O HDL tem a capacidade de eliminar as placas de gordura que, devido a uma atração molecular, se acumulam na parede das artérias. 

Verão é a melhor época para se fazer uma inseminação artificial.

Pesquisadores ingleses de Liverpool e de Chester afirmaram que tratamentos para infertilidade são mais eficazes no verão. 

Cerca de 3 mil ciclos de inseminação artificial (IA) foram observados entre 1997 e 2001. Os cientistas descobriram que os tratamentos realizados com maior intensidade solar são mais eficazes. Apenas 16% dos tratamentos de IA realizados em meses com menos luz natural resultaram em gravidez, contra 20% no verão.

Isso porque, nos meses com menor intensidade de luz, as mulheres ficam mais carentes de gonadotrofina. Esse é um ciclo natural, também encontrado nos animais. 

Outro hormônio, a melatonina, também pode estar ligado a esse processo, pois os níveis de melatonina variam naturalmente de acordo com a luz. A pesquisa sugere que esse hormônio pode atuar diretamente em tecidos reprodutores para tornar as mulheres mais férteis durante os meses com mais claridade. Entretanto, isso não quer dizer que os tratamentos não devam mais ser realizados no inverno. As pacientes podem ter uma chance maior de engravidar no verão, mas não significa que elas não possam ter sucesso fora desses meses. (http://www.saudeemmovimento.com.br, 06/04/2004, com adaptações)
31)
Sobre as informações contidas no texto e sobre assuntos correlatos, julgue os itens.
(1) A melatonina deve minimizar os níveis de secreção dos hormônios hipofisários FSH e LH, uma vez que ambos estão envolvidos em processos de ovulação.

(2) Os ovários recebem estímulos das gonadotrofinas, cuja produção é estimulada pelo hipotálamo, que secreta FSH-RF e LH-RF, este provavelmente estimulado pela melatonina.

(3) Os tratamentos no inverno podem ser menos eficientes também em função da redução metabólica observada nos humanos, mesmo em países tropicais.

(4) A melatonina, produzida na hipófise, tem relação com a manutenção dos ritmos circadianos. Sua produção pode ser estimulada com luz artificial, praticamente com a mesma ação resultante.

COMENTÁRIOS:

(1) A melatonina atua diretamente nos tecidos reprodutores. Logo não irá minimizar as taxas dos hormônios hipofisários (LH e FSH). 

(3) Em países tropicais, durante o inverno não se constata redução metabólica. Logo, os tratamentos nesse período tendem a ter a mesma eficiência.

(4) Os tratamentos com maior intensidade de luz solar são mais eficazes. Logo, a produção de melatonina não pode ser estimulada com a mesma intensidade pela ação de luz artificial.

32)
Viagra pode reduzir fertilidade.


Estudo publicado recentemente na Grã-Bretanha, pela Queen’s University, da cidade de Belfast, afirma que homens que tomam Viagra podem ter sua fertilidade prejudicada.

Como o Viagra acelera o movimento dos espermatozóides, muitos homens o utilizam para tentar aumentar sua fertilidade. Mas pelo contrário, ele pode prejudicar as chances de uma gravidez, pois acelera a reação acrossômica, processo químico necessário para a fertilização do ovócito.

Essa aceleração da reação acrossômica faz com que quando o espermatozóide alcance o ovócito, não tenha mais enzimas digestivas para ajudá-lo a atravessar a membrana externa do ovócito. Os pesquisadores testaram 45 amostras de sêmen. Descobriram que naquelas amostras tratadas com Viagra, um índice muito maior de espermatozóides (até 79% a mais) fez a reação acrossômica mais rapidamente que o normal.

A descoberta só corroborou estudos anteriores com ratos que mostraram que, com o Viagra, menos ovócitos são fertilizados e menos embriões se desenvolvem. Por isso, homens que querem ter filhos não devem de maneira alguma fazer uso recreativo da droga. 

(http://www.saudeemmovimento.com.br, 06/04/2004, com adaptações).

Sobre esse assunto e a ação do Viagra, julgue os itens.

(1) A reação acrossômica é necessária para a entrada completa do espermatozóide no interior do ovócito. 

(2) A movimentação do espermatozóide é acelerada por ação da enzima fosfodiesterase-5, uma vez que esta é estimulada pelo sildenafil, princípio ativo do Viagra.

(3) O uso recreativo do Viagra pode causar um quadro de priapismo, ereção prolongada que provoca desconforto local, dor abdominal e possível necrose dos tecidos esponjosos e cavernosos do pênis.

(4) Uma alternativa para solucionar o problema de infertilidade associada ao Viagra seria a utilização de outro medicamento para disfunção erétil, como o Levitra ou o Cialis, já que ambos não possuem sildenafil.

COMENTÁRIOS:

(1) A reação acrossômica é necessária apenas para que haja o reconhecimento entre o ovócito II e o espermatozóide, antecipando a reação cortical entre essas células.

(2) A movimentação do espermatozóide é promovida pela ação das mitocôndrias que se encontram na peça intermediária do espermatozóide.

33)
Os purificadores catalíticos (conversores catalíticos, catalisadores) são a opção mais comum para controle das emissões de gases tóxicos provenientes da combustão incompleta da gasolina e de óleos combustíveis, uma vez que são muito eficazes na redução das emissões de hidrocarbonetos e monóxido de carbono (CO), que poderão ser convertidos em mais de 80 e 90%, respectivamente. Reduzem ainda a emissão de partículas em 10-50% devido à eliminação dos componentes orgânicos das partículas do combustível. O monóxido de carbono pode ser convertido em dióxido de carbono, que é menos poluente, conforme a equação: CO(g) + ½ O2(g) → CO2(g). Conhecendo os calores de reação a seguir, julgue os itens seguintes.

I
- C(grafite) + 1/2O2(g) → CO(g) + 26,4 kcal/mol

II
- C(grafite) + O2(g) → CO2(g) + 94,1 kcal/mol

(1) Na combustão completa da gasolina, apenas parte do oxigênio fornecido para a reação é consumida, formando monóxido de carbono.

(2) Automóveis movidos a álcool não contribuem para o aumento de CO2 na atmosfera.

(3) Na transformação de 2 mols de CO em CO2, são liberados 135,4 kcal.

(4) As variações de entalpia das reações I e II são negativas e são denominadas entalpias de formação.

(5) Na combustão completa de hidrocarbonetos, a energia liberada na formação das ligações de CO2 e H2O é maior do que a energia absorvida na quebra das ligações dos reagentes.

34)
A corrosão dos metais é um processo de considerável importância econômica, porque diminui a vida útil dos produtos metálicos, cuja substituição é de custo elevado. Durante o processo de corrosão, os metais sofrem oxidação. O ferro, por exemplo, oxida-se, resultando na ferrugem (Fe2O3.H2O). A transformação de ferro metálico em ferrugem só ocorrerá na presença de um agente oxidante. As semi-reações a seguir estão envolvidas no processo de corrosão do ferro.

I – Fe3+(aq) + 3e– → Fe(s) 

E° = -0,04 V

II - 2 H2O(liq) + 2e– → H2(g) + 2 OH­(aq) 

E° = -0,41 V

III – O2(g) + 4 H+(aq) + 4e– → 2 H2O(liq)

E° = +0,82 V

Uma maneira simples de prevenir a corrosão consiste em proteger a superfície metálica pela pintura. Outra forma de proteção é a galvanização, que consiste na aplicação de uma camada de zinco à superfície do ferro. Grandes estruturas podem ser protegidas pela sua conexão a um bloco de zinco ou magnésio (ver figura), onde M representa Mg ou Zn. Conforme o caso, as semi-reações envolvidas são:

IV – Zn2+(aq) + 2e– → Zn(s) E° = -0,76 V

V – Mg2+(aq) + 2e– → Mg(s) E° = -2,36 V


Com base no texto acima, julgue os itens sobre o processo de corrosão do ferro.

(1) As semi-reações I e II indicam que uma película de água pura sobre a superfície do ferro é um poderoso oxidante desse metal, resultando na ferrugem.

(2) A semi-reação III revela que o gás oxigênio favorece o processo de corrosão.

(3) Uma película de tinta previne a corrosão por impedir o contato do metal com o agente oxidante.

(4) Na galvanização, o zinco protege o ferro por ceder elétrons mais facilmente que este último.

(5) O zinco é um melhor redutor que o magnésio. 

35)
Uma pilha “recarregável” alcalina de uso comercial é formada pelos elementos químicos níquel e cádmio. Participam também o hidróxido de níquel (III) e o hidróxido de potássio. Os potenciais padrão de redução das semi-reações envolvidas são os seguintes:

Cd2+(aq) + 2e– → Cd(s)
E = -0,4 V

Ni3+ (aq) + 1e– → Ni2+(aq)
E = 1,0 V

Considerando os dados acima, julgue os itens a seguir.

(1) A diferença de potencial da pilha Ni-Cd vale 0,6 V.

(2) Na pilha Ni-Cd, o metal cádmio é o agente redutor dos íons Ni2+.

(3) O fluxo de elétrons, no circuito externo, vai do eletrodo de cádmio para o eletrodo de hidróxido de níquel (III).

(4) Durante a descarga da pilha, os íons Ni3+ sofrem oxidação.

(5) A reação global da pilha é: Cd + 2 Ni2+ → Cd2+ + 2Ni3+.

(6) A pilha cessará seu funcionamento quando o potencial de redução do Cd for igual ao potencial de redução do Ni3+. 

36)
A química a bordo dos ônibus espaciais - Os combustíveis 

Ao contrário dos automóveis, que são movidos pelo calor gerado dentro do motor, os veículos espaciais são movidos pelo impulso gerado pelos gases produzidos durante a combustão. E ao contrário dos automóveis, as naves precisam levar tanto o combustível quanto o oxidante. Em um ônibus espacial, aqueles dois foguetes laterais que podemos ver durante o lançamento estão cheios de combustível sólido. Esse combustível é formado por alumínio em pó (o combustível), perclorato de amônio (o agente oxidante, que também é um combustível) e óxido de ferro III (um catalisador). Essas substâncias são misturadas a um polímero e formam uma pasta, que é então injetada dentro dos tanques dos foguetes. Durante a decolagem de uma nave, uma das reações que ocorre é: 

	3 NH4ClO4(s) + 3 Al(s)
	(
	Al2O3(s) + AlCl3(s) + 6 H2O(g) + 3 NO(g)

	
	
	


Quando esses tanques ficam vazios, cerca de 3 minutos após a decolagem, eles são ejetados e uma equipe de resgate recupera-os no mar, para utilizá-los em missões futuras. 

Depois de serem ejetados, entram em operação os motores da nave e eles passam a queimar o combustível que fica armazenado naquele tanque laranja, preso embaixo do ônibus espacial. Dentro desse tanque, ficam armazenados gás hidrogênio e gás oxigênio líquidos, que quando queimam produzem vapor de água: 

2 H2(l) + O2(l) (2 H2O(g)

Nas viagens à Lua, as naves das missões Apollo usaram outros tipos de combustíveis, pois hidrogênio e oxigênio são muito efusíveis e os motores movidos a combustíveis sólidos têm o problema de serem difíceis de desligar e religar. Eram usados então dois líquidos, uma mistura de derivados de hidrazina (predominantemente metil hidrazina) e N2O4, que quando queimavam, produziam um enorme volume de gás:

4 CH3NHNH2(l) + 5 N2O4(l) ( 9 N2(g) + 12 H2O(g) + 4 CO2(g)

Os combustíveis espaciais são geralmente perigosos. A metil hidrazina é um veneno mortal e o N2O4 é muito reativo, sendo armazenado em tanques resistentes à corrosão.

Com base nas informações do texto e nos conhecimentos correlatos, julgue os itens.

(1) Toda reação de combustão apresenta uma variação de entalpia negativa.

(2) As três equações químicas citadas no texto representam processos exotérmicos, que são utilizados como fonte de energia.

(3) A queima do gás hidrogênio pode ser considerada menos poluente que a queima de derivados do petróleo.

(4) Sabendo que a entalpia de combustão do gás hidrogênio é igual a -68 kcal/mol, podemos afirmar que na reação de combustão desse gás, indicada no texto, o calor liberado é igual a 68 kcal.

37)
Quando uma criança atrita uma régua nos cabelos, verifica-se que ela pode atrair pequenos pedaços de papel. A explicação para esse fenômeno é analisada pelo estudo da eletrostática. Sobre o fato, julgue os itens que se seguem.

(1) Durante o atrito da régua com os cabelos, ocorreu transferência de elétrons de um corpo para o outro. A seguir, apenas o corpo que recebeu elétrons ficou carregado.

(2) É o aquecimento da régua, com conseqüente eletrização do ar próximo, que provoca o fenômeno descrito no texto.

(3) A régua eletrizada atrai os pequenos pedaços de papel devido ao fenômeno de condução elétrica.

(4) Se a régua ficar carregada positivamente, ela irá atrair os elétrons livres existentes nos pequenos pedaços de papel, produzindo uma indução eletrostática.

38)
Os fenômenos da eletrostática estão presentes num grande número de situações da vida cotidiana, desde a eletrização dos cabelos por um pente até as grandes descargas elétricas provenientes das tempestades. A seguir, há várias afirmações envolvendo situações e conceitos de eletrostática; julgue-as, quanto à veracidade.

(1) A menor quantidade de carga elétrica que um corpo pode apresentar, em valor absoluto, é igual à quantidade de carga elétrica presente num núcleo de hidrogênio.

(2) Dois corpos A e B, eletricamente carregados, separados por uma pequena distância, repelem-se mutuamente. Se A atrai um terceiro corpo eletrizado C, então podemos afirmar que B e C têm cargas de mesmo sinal.

(3) Campo elétrico é a região em torno de uma carga elétrica, onde qualquer corpo eletrizado fica sujeito à ação de uma força de origem elétrica.

(4) Se uma carga elétrica de prova for colocada numa região que existe um campo elétrico, ela ficará sujeita a uma força elétrica de mesma direção e de mesmo sentido do campo elétrico, independente de seu sinal.

39)
Algumas crianças montaram duas equipes de vôlei para jogar meninos contra meninas. Sabendo-se que cada equipe é formada por seis titulares e alguns reservas, que o número de meninos é 
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 do números de meninas e que o time das meninas possui quatro reservas a mais que o time dos meninos, julgue os itens abaixo.

(1) O número total de crianças é superior a 20.

(2) Sabendo-se que no vôlei não existe posição fixa dos jogadores, o time titular dos meninos pode ser formado de 
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  maneiras diferentes.

(3) Se 4 meninas são titulares absolutas,  existem 56 maneiras distintas de se formar a equipe feminina.

40)
Na figura abaixo, temos parte do gráfico da função f, de R em R, definida por 
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, no qual estão destacados os pontos A e B.

Com base nessas informações, julgue os itens.

(1) O ponto “B” tem coordenadas (
[image: image5.wmf]p

, –1).

(2) A declividade da reta que passa por A e B é –
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(3) A equação reduzida da reta que passa por A e B é dada por 
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41)
Os pontos médios dos lados  AB, AC  e  BC  de um triângulo são, respectivamente, M(-2, 1), N(5, 2) e P(2, -3). Sendo A(xA , yA) ,  B(xB , yB)  e  C(xC , yC), julgue os itens a seguir.

(1) xA + xB + xC = 1

(2) yA + yB  + yC = 0

(3) O baricentro G  do triângulo ABC  tem coordenadas 
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(4) BC < AC

42)
Nas condições ambientes, ao inspirar, puxamos para nossos pulmões, aproximadamente, 0,5 L de ar, então aquecido da temperatura ambiente (25 °C) até a temperatura do corpo (36 °C). Fazemos isso cerca de 16 x 103 vezes em 24 h. Se, nesse tempo, recebermos, por meio da alimentação, 1,0 x 107 J de energia, calcule a porcentagem dessa energia, que será gasta para aquecer o ar inspirado. Considere que, para o aumento de 1 ºC na temperatura de 1 g de ar atmosférico é necessário 1 J e que a densidade do ar atmosférico, nas condições ambientes, é igual a 1,2 g.L-1. Para a devida marcação na Folha de Respostas, despreze a parte fracionária do resultado, caso exista.

43)
Uma moto tem combustível suficiente para somente três voltas num circuito. Pedro, Manoel e Antônio disputam, por meio do lançamento de uma moeda, a oportunidade de dar cada volta, do seguinte modo:

I. o lançamento da moeda é efetuado antes de cada volta;

II. se o resultado do lançamento for coroa, a vez é de Manoel;

III. se o resultado do lançamento for cara, a vez é de Pedro;

IV. se a mesma face ocorre consecutivamente, a vez é de Antônio.

Se a primeira volta for dada por Pedro, quantas voltas, no máximo, poderá dar Antônio? Para a devida marcação na Folha de Respostas, despreze a parte fracionária caso exista.

44)
O centro de gravidade (ponto médio) de uma barra homogênea AB, presa pela extremidade A(2, 0) e tendo a extremidade B sustentada por um apoio, têm coordenadas (5, 3).

Retirando o apoio, a barra cai em direção ao solo, representado pelo eixo das abscissas. Determine a soma das abscissas das duas posições da extremidade B (antes e depois da retirada do apoio), desprezando a parte fracionária do seu resultado, caso exista, para devida marcação na Folha de Respostas.


45)
Uma patinadora, inicialmente em repouso, é impulsionada até atingir uma velocidade v, quando a partir desse instante desliza sob a ação de uma força resultante equivalente a força de atrito entre seus patins e o gelo (cujo coeficiente entre as superfícies em contato vale 0,5) até parar após deslocar 40 m. Sabendo que toda a energia dissipada pela patinadora é absorvida por 2 kg de  gelo, que se encontra a – 1 °C e que a patinadora pesa
800 N, determine, em gramas, a massa de gelo que se fundiu. Dados: calor específico do gelo = 2 J/g°C, calor latente de fusão do gelo = 320 J/g°C. Para a devida marcação na Folha de Respostas, multiplique o resultado obtido por 10.
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